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Fruto de um trabalho coletivo, este manual foi elaborado com total imparciali-
dade por um grupo de especialistas, membros da Comissão de Estudo de Gerencia-
mento de Cores do Organismo de Normalização Setorial de Tecnologia Gráfica 
(ONS-27).

Localizado na Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica (ABTG), o ONS-27 
é o organismo credenciado pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) para coordenar as atividades de normalização do mercado gráfico bra-
sileiro e participar das discussões internacionais das Normas pertinentes ao 
setor.

A ABNT é a representante oficial do Brasil na Organização Internacional de 
Normalização (ISO), cuja missão é promover o estabelecimento de Normas 
e padrões globalmente aceitos, facilitando a troca internacional de bens e 
serviços e auxiliando no intercâmbio intelectual, científico, tecnológico e 
econômico entre as nações.

As Normas técnicas, sejam elas internacionais ou nacionais, contêm especifi-
cações e requisitos de modo a garantir que produtos, processos e serviços 
atendam aos objetivos a que se propõem. Na área gráfica, essas Normas de-
finem desde especificações e requisitos para insumos até critérios de quali-
dade para produtos finalizados.

Este manual visa auxiliar o profissional gráfico na adoção de boas práticas 
para a produção de provas virtuais, em conformidade com as Normas inter-
nacionais.

APRESENTAÇÃO

Com a transição de um fluxo de trabalho analógico para um fluxo digital, a 
indústria gráfica precisou adaptar-se às novas características e necessidades 
do processo produtivo.

Dentre os procedimentos decorrentes do fluxo de trabalho digital, destacamos 
a geração de arquivos normalizados (PDF/X-1a), o gerenciamento de cores e 
a produção de provas físicas, cujas etapas e processos de implantação estão 
descritos nas cartilhas lançadas respectivamente em 2003, 2004 e 2008, por 
este mesmo grupo de trabalho. As provas virtuais, objeto de estudo deste 
manual, são a sequência deste trabalho.

Entende-se por prova virtual, a exibição em monitores coloridos de imagens, 
com tolerâncias de cores em relação aos valores colorimétricos dos objetos 
em arquivo digital, dentro da norma ISO 12646. É vulgarmente conhecida 
como “softproof” e também deve corresponder visualmente às cores produzi-
das pelos mesmos arquivos digitais em sistemas de provas digitais e sistemas 
de impressão normalizados.

Adaptação à mudança de cultura
A cultura dos processos produtivos se estabelece de forma involuntária. 
Conhecida também como “paradigma”, ela muitas vezes se mistura com  
alguns vícios e se manifesta nas atitudes das pessoas. Entendemos que um 
manual de boas práticas deve ajudar as pessoas e organizações a promover  
as mudanças necessárias, que ocorrem de forma gradativa e ao longo do 
tempo.

INTRODUÇÃO
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O objetivo deste manual é apresentar as principais recomendações para a 
produção de provas virtuais, de maneira que os dispositivos de visualização de 
cores sejam capazes de simular de forma consistente os dados de uma deter-
minada condição de impressão (processo/substrato), assim como estabelecer 
um padrão entre cliente, criação, birô/estúdio e gráfica.

A obtenção de similaridades não é tão simples e, para ser totalmente precisa, 
necessita de controles cuidadosos em muitos aspectos do processo. Tal como 
acontece com qualquer dispositivo, a prova virtual depende de uma rigorosa 
calibração e caracterização, para que se tenha um bom resultado das cores 
em tela. 

Além disso, a aparência de uma imagem em um monitor colorido é influen-
ciada por vários fatores físicos, por isso além de boas soluções de hardware, 
software, calibração, caracterização, também são necessários bons conheci-
mentos técnicos para ajustar os ambientes de visualização.

Para a indústria Gráfica, a utilização de um adequado sistema de provas  
virtuais permite avaliar colorimetricamente uma imagem desde sua criação, 
contribuindo para que os dados desta imagem sejam transmitidos de forma 
adequada e consistente ao longo de todas as fases do processo. Na práti-
ca, tal consistência resulta em menos erros de cor nas saídas, o que acaba  
reduzindo tempo e custos com a produção.

OBJETIVO

A ISO possui duas normas importantes para definir os parâmetros de um  
sistema de provas virtuais, são elas:

ABNT NBR ISO 12646:2011 – Tecnologia gráfica – Monitores para provas 
virtuais - Características e condições de visualização.
ABNT NBR ISO 3664:2011 – Tecnologia gráfica e fotografia – Condições de 
visualização.

OBS: em todo o documento, todas as ocorrências da palavra Norma (se referindo  
a  Normas técnicas) devem aparecer com a primeira letra maiúscula.

Com base nestas Normas, é possível identificar que a utilização deste sistema 
possui duas possíveis abordagens: para a geração de imagens no monitor 
que devem equivaler a provas físicas de contrato ou tratamento de imagens  
profissional, utiliza-se a Norma ABNT NBR ISO 12646:2011. Porém, para  
desenvolvedores para a web que raramente produzem provas de contrato, 
utilizam-se os parâmetros da ABNT NBR ISO 3664.

A ISO 3664 define as condições gerais para a apreciação e julgamento de  
imagens de diversas naturezas, tais como: cromos, fotografias, impressos  
e imagens em monitores de diversas categorias. No contexto desta norma, 
tanto as especificações do monitor quanto do ambiente asseguram uma  
coerência apenas na visualização de imagens no monitor, porém quando se 
necessita comparar essas imagens com provas físicas, a norma ISO 12646 
fornece recomendações mais detalhadas.

4 - AS NORMAS ISO ENVOLVIDAS
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5.1   Estação de trabalho
Plataforma de computador com placa de vídeo que atenda às especificações 
exigidas pelo fabricante do monitor. Atualmente, as plataformas com sistema 
operacional Mac OS ou Windows cumprem adequadamente as necessidades 
das provas virtuais.

Para obter todas as vantagens da tecnologia de monitor utilizada, recomen-
da-se uma estação de trabalho para uso profissional com uma placa gráfica  
offboard de boa performance.

5.2   Monitor
É necessário também que se utilizem monitores de amplo gamut, ou seja, com 
capacidade para exibir todas as cores de um Dataset, como por exemplo as 
cores do processo de impressão offset representadas pelo FOGRA39L. 

Monitor com tecnologia LCD (tela de fluído de cristal líquido) e seus periféri-
cos, tais como cabo de vídeo e protetor de luzes incidentes. 

NOTA: além dos requisitos citados acima, é necessário que o monitor  
reproduza as cores de forma homogênea ao longo de toda a extensão da tela, 
além de estar localizado em um ambiente com iluminação normalizada.

5.3   Instrumentos de medição
Espectrofotômetro ou colorímetro.
NOTA Em geral, a calibração realizada com espectrofotômetro é mais precisa 
para certificação de uma prova virtual, se comparado com o resultado obtido 
com o colorímetro.

5.4   Softwares
Software de calibração de monitor capaz de realizar os ajustes necessários 
para se alcançar os valores desejados para: ponto de branco, curva tonal  
e luminosidade, criando e salvando um perfil no sistema operacional;
Software de certificação de provas virtuais;
Acrobat Professional para toda configuração e visualização do PDF.

5 - REQUISITOS DE UM SISTEMA DE PROVAS VIRTUAIS

5.5   Perfis ICC
Perfis ICC de condições de impressão (papel, processo), ou informações de 
cores para configurar o monitor de acordo com processo de impressão a ser 
simulado. 

5.6   Workflow
A troca de arquivos digitais entre clientes, editores, birôs, pré-impressão e  
impressão gráfica exige um fluxo de trabalho padronizado, para que os arquivos 
sejam impressos de forma consistente com resultados previsíveis.

Alguns softwares de workflow possuem soluções integradas ao fluxo de  
trabalho para certificar a aprovação das cores virtualmente. Nestes casos  
verificar a documentação dos aplicativos para a correta configuração de  
ajustes para provas virtuais.

5.7   Histórico das configurações
É importante manter um registro detalhado das calibrações dos sistemas, pois 
desta forma, ao surgir um problema no fluxo de produção, é possível recor-
rer ao histórico e detectar  se o sistema estava ou não operando dentro das  
tolerâncias durante o processo. 

5.8   Condição de visualização padronizada
A iluminação do ambiente desempenha um papel importante na visualização 
das cores, uma vez que a soma de diferentes tipos de luzes e estímulos  
adjacentes do campo de visão podem alterar completamente a aparência  
de uma imagem e a avaliação de uma prova.
A padronização da iluminação, a diminuição da interferência das cores 
do ambiente na tela e a utilização de cabines de luzes para a comparação  
entre arquivo digital e prova física são alguns dos requisitos apontados pelas  
normas ISO tratadas neste Manual. Tais ações estão descritas no item 9  
deste Manual. 
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Para formular o branco, ajuste R = G = B em 255. 
Todos os valores de luminância devem estar 
dentro de uma variação de no máximo 5% da lu-
minância do centro, sendo que  a maior variação 
não deve ultrapassar a 10%.

Para formular o Cinza, ajuste R = G = B em 128. 
Todos os valores de luminância devem estar  
dentro de uma variação de no máximo  6,5% da 
luminância do centro, sendo que a maior vari-
ação não deve ultrapassar a 13%.

Para formular o preto, ajuste de  R = G = B em 
64. Todos os valores de luminância devem estar 
dentro de uma variação de, no máximo,  7,5% da 
luminância do centro, sendo que  a maior variação 
não deve ultrapassar a 15%.

6.2   Formato
A tela deve ser capaz de exibir uma imagem com uma diagonal de pelo menos 
43 cm e uma altura de pelo menos 22 cm para que seja possível visualizar 
duas páginas no formato A4 simultaneamente.

6.3   Resolução
A resolução mínima exigida para um monitor representar uma prova virtual é 
de 1.280 x 1.024 pixels.

Para evitar problemas associados à interpolação, é importante que se opere 
todos os monitores em suas resoluções intrinsecamente nativas.

6.4  Uniformidade de luminância da tela (avaliação)
O monitor deve ser visualmente uniforme ao exibir imagens sólidas brancas, 
cinzas e pretas. Recomenda-se que todos os valores de luminância estejam 
dentro de 5% da luminância do centro e devem estar 10% dentro da mesma 
tolerância. Para avaliar a uniformidade do monitor, divida a tela em 9 pontos  
equidistantes e proceda a medição conforme uma das opções abaixo:

NOTA: os fabricantes mencionados acima não são os únicos e não fazem 
parte de nenhuma Norma ISO, são apenas referências do grupo de trabalho. 
É importante salientar a necessidade dos ajustes independentes de RGB nos 
monitores para uso no processo gráfico.

6.1   Tipo
Existem vários tipos de hardware (monitor), porém os mais recomendados 
para o processo gráfico são aqueles que possuem tecnologia LCD, uma vez 
que atendem melhor às aplicações de retoque e tratamento de imagens e 
simulam com maior eficiência a caracterização de um processo de destino.

Entre as várias famílias de painéis LCD, Eizo, LaCie e Quato são alguns dos 
fabricantes listados que possuem modelos de monitores com tecnologia para 
atender o processo gráfico.

Importante: Adquira junto com monitor o acessório de proteção (monitor hood)

6 - MONITOR
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Também não devem haver áreas de não-uniformidade visual significativa  
entre os 9 pontos.

Exemplo de tela R=G=B 255

O cromatismo de cada imagem neutra (definida pela igualdade de valores  
digitais para R, G e B) deve estar dentro de um range de tolerância de cromati-
cidade 0.005 (u’ v’), medidos no centro da tela. 

6.5   Gamut de Cores
Outra importante característica de um monitor é o seu gamut de cores, que é 
fundamentalmente composto por todas as cores que o equipamento é capaz 
de reproduzir. Quanto mais amplo o gamut, maior o número de processos que 
poderão ser simulados em uma prova virtual.

Gamut de um monitor “X” representado pelo diagrama de cromaticidade 

Segundo a norma, para ser utilizado em um sistema de provas virtuais, o moni-
tor deve ser capaz de reproduzir de maneira completa ou pelo menos 92% do 
espaço de cor a ser simulado. 

Como exemplo disso, vemos na figura abaixo o que seria a reprodução com-
pleta do gamut de cores  de uma impressão de alta qualidade representada 
pelo FOGRA39L. Neste caso, o volume do gamut do monitor é capaz de com-
portar todo o volume do gamut da impressão.
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NOTA: no sistema de provas físicas, o gamut é determinado principalmente 
pela combinação entre tinta e papel, já no caso de um sistema de provas  
virtuais, o gamut depende da interação dos cristais de cores (LCD) e a  
iluminação de fundo. Normalmente, os monitores de LCD excedem os limites 
de gamut de impressão. No entanto, em alguns casos, nem todas as cores 
de impressão são representadas nos monitores. Os tons pastel são os mais 
vulneráveis, assim como a tonalidade do ciano.

6.6   Contraste
O contraste é um dos fatores de maior importância para monitores LCD, que 
é estabelecido utilizando-se um cálculo baseado na diferença entre a inten-
sidade da luminosidade de exibição de luz branca em 100% e um visor de 
intensidade 0% de luminosidade. Quanto maior o range, maior o contraste de 
definição entre os tons claros e escuros.

6.7   Luminância do monitor 
O brilho é determinado pela luminância, a qual é medida em candelas por 
metro quadrado. A candela é a unidade de medida básica identificada pelo 
símbolo “cd/m2”.

O brilho do monitor deve ser uniforme em toda superfície do mesmo. É preciso 
ter muito cuidado, pois essas variações causam imprecisões e enganam os 
olhos, prejudicando a avaliação. 

6.8   Estabilidade cromática do monitor
A aparência visual de uma prova física ou virtual deve ser a mesma quando 
avaliada a posteriori (alguns dias depois). 

A estabilidade cromática do monitor pode ser verificada através de checagens 
diárias da calibração. Deve-se rever ou repetir a calibração do monitor sempre 
que necessário, ou no mínimo uma vez por mês.

NOTA:  o tempo de aquecimento de um monitor pode variar de acordo com 
a marca ou modelo. No geral, este tempo pode ser de até 1 hora. Dessa ma-
neira, recomenda-se que a calibração do monitor seja feita após o período de 
aquecimento.

6.9   Posição do operador
A melhor posição para se julgar cores em um monitor de provas virtuais é 
exatamente na sua frente, perpendicular à sua tela, e a uma distância confor-
tável da mesma (nunca menor que a dimensão da diagonal da tela).

Painéis de LCD de qualidade inferior tendem a sofrer modificações drásticas 
em luminosidade e coloração, sempre que não se está nesta posição. Por ex-
emplo, uma pessoa sentada e outra de pé julgando cores num mesmo monitor. 
No entanto, mesmo utilizando painéis de alta qualidade, a posição perpen-
dicular à tela é a correta.

6.10   Conectores de vídeo - DVI (Interface de Vídeo Digital) e HDMI 
(High Definition Multimidia Interface)
As conexões DVI e HDMI são capazes de transmitir sinais digitais e  
permitem uma comunicação duplex, isto é, da placa de vídeo para o hardware 
do monitor e do hardware do monitor para a placa de vídeo. Esta comunicação 
é necessária para a calibração do sistema de provas virtuais (SoftProof).

Conectores VGA (Não recomendados)
VGA é o conector tradicionalmente utilizado na conexão entre computador e 
monitores de vídeo. Seu uso para provas virtuais não é recomendado assim 
como de adaptadores ou conversores VGA/HDMI ou VGA/DVI.
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A medição sobre a tela do monitor deve ser realizada com um espectro-
fotômetro ou um colorímetro tristimulus. Estes instrumentos são equipados 
com um interpretador de dados, um software que realiza o mapeamento das 
cores, suas intensidades e as devidas correções de radiações emitidas por um 
monitor.

Espectrofotômetros: comumente o mais utilizado na calibração de monitores, 
por apresentarem medições de maior precisão. Estas leituras são realizadas 
por todo comprimento de onda do espectro visível, de 380 a 720 nm, a cada 
10 nm. 

Colorímetros: com um mecanismo de medição diferente, este tipo de instru-
mento possui três filtros para a seleção das cores e suas intensidades,  
determinando assim o mapeamento das cores e a correção de emissão.  
Este mecanismo capta as intensidades de Vermelhos (R), Verdes (G) e  
Azuis (B), transformando-as em dados XYZ, que deram origem ao diagrama de  
cromaticidade.

Para uma condição de prova virtual contratual, além de um espectrofotômetro 
ou colorímetro, são necessários softwares de calibração e certificação.

7 - INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO

Calibração 
O hardware deve ser ajustado com o auxílio de um instrumento de medição, 
com o objetivo de obter o melhor rendimento do dispositivo e atingir os  
valores alvo especificados na norma.

Caracterização
Com o monitor calibrado de maneira adequada, uma carta de cores é exibida 
na tela e medida colorimetricamente. A relação entre os valores RGB e Lab  
dessa leitura formam os dados de caracterização ou Dataset (tipicamente sob 
a forma de uma tabela).

Confecção de Perfil
Na última etapa é feita a criação do perfil ICC do monitor, com base nos dados 
de caracterização (medidos anteriormente). 

A criação do perfil ICC é o que possibilita que a conversão dos dados RGB para 
CIEXYZ (ou CIELab), ou CIEXYZ para RGB, seja feita com alto nível de precisão.

O ajuste do monitor é fundamental para visualizar as imagens de forma  
adequada antes da impressão. De modo geral, esse processo pode ser  
descrito em três passos: calibração, caracterização e confecção de perfil. 

8 - AJUSTE DO MONITOR 

Calibração Caracterização Confecção  
de Perfil
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Ação de um sistema de provas virtuais ao representar um pixel de uma ima-
gem converte para o perfil do monitor, através do PCS, espaço em XYZ (ou Lab) 

8.1   CALIBRAÇÃO 
Calibração é o conjunto de ações realizadas no monitor com o objetivo de 
compensar desvios, trazendo o aparelho de volta a um estado previamente 
definido. 

A calibração do monitor de um sistema de provas virtuais inclui: ajuste do  
Ponto de Branco, luminosidade, nível de Preto, contraste, cor, saturação  
e matiz.

Cromaticidade do monitor
A cromaticidade (cor de uma radiação luminosa visível, caracterizável por 
duas coordenadas cromáticas) está diretamente ligada à temperatura de cor 
do monitor. Na calibração, para se atingir uma condição normalizada é preciso 
realizar ajustes no ponto de branco de forma a atingir níveis de temperatura 
entre 5500K e 6000K.

Em relação à cromaticidade, para uma adequada configuração, é importante 
levar em consideração as duas possíveis formas de aplicação de um sistema 
de provas virtuais:

• Visualização em tela, sem a comparação com prova impressa (ISO 3664)
• Visualização em tela, com a comparação com prova impressa (ISO 12646)

Há evidências de que, sob baixos níveis de luminosidade, monitores com  
cromaticidade próxima ao D65 fornecem uma melhor evocação do branco.  
Entretanto, se o monitor for diretamente comparado a impressos ou transparên-
cias, a cromaticidade do branco do monitor deve estar próxima à do próprio 
impresso, visualizado sob iluminante D50.

Nota: a Comissão, segundo sua experiência, tendo em vista uma maior viabi-
lidade na comparação da imagem na tela com o impresso físico, recomenda 
que se utilize o ponto de branco do monitor ajustado a uma temperatura de 
cor próxima a 5800K.

Luminosidade do monitor
A luminosidade dos monitores tem uma relação direta com o ponto de branco, 
devido às restrições de tecnologia atuais. A luminosidade do monitor é  
medida em candelas e corresponde ao quociente entre a intensidade do  
fluxo luminoso emitido por uma superfície em uma dada direção e a área  
dessa superfície projetada ortogonalmente sobre um plano perpendicular 
àquela direção. 

Conforme a temperatura de cor sobe (monitor com branco mais azulado, 
menos amarelado), os níveis de luminosidade que o monitor pode atingir  
aumentam substancialmente.

Para uma adequada configuração da luminosidade do monitor, também é  
preciso levar em consideração as duas possíveis formas de aplicação de  
um sistema de provas virtuais. 
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8.2   Como armazenar o perfil no monitor

Calibração do monitor
Como dito anteriormente, calibrar o monitor é uma forma de trazê-lo de volta 
a um estado previamente definido. Este estado é o que caracteriza o perfil do 
monitor.

Em um sistema de provas virtuais, toda vez que a calibração for executada, 
gerando um novo perfil, é necessário salvá-lo com um nome que o identi-
fique claramente (Ex. nome, data, hora) e armazená-lo em local específico do  
sistema.

MAC: Library/ColorSync/profiles/
PC: Windows/System32/spool/drivers/color/

Caracterização da prova visual

Para esta função, são necessários dois perfis, sendo um em RGB e o outro em 
CMYK de acordo com a simulação desejada.

MAC: Library/Aplication Support/Adobe/color/profiles
PC: Windows/System32/spool/drivers/color/

8.3   Periodicidade da calibração
A calibração deve ser feita de acordo com o uso e sua exigência de fidelidade, 
porém, recomenda-se que a calibração ocorra pelo menos duas vezes por mês.

Não há estudos conclusivos sobre deterioração dos monitores inseridos em 
ambientes com temperaturas elevadas (acima de 35°C).

NOTA: existem monitores com tecnologias para exercer a função de calibração 
automaticamente, e o técnico poderá ajustar a periodicidade e horário que 
deverá ocorrer à calibração, mesmo com o monitor desligado.

8.4   Tipos de calibração

Calibração de Hardware
É o método de adaptação das cores ajustando as definições diretamente  
dentro do monitor. Ao utilizar este método, a produção da placa gráfica não  
é afetada, porque não há redução na gradação da cor, tornando possível maxi-
mizar a capacidade do monitor para conseguir uma calibração mais precisa.

Calibração de Software
A calibração por Software é feita através da medição das propriedades do 
monitor, para que, com base nos resultados, correções possam ser realizadas 
no interior do monitor.

NOTA: considerando que as provas virtuais tenham como base o PDF/X-1a 
(PDF normalizado para sistemas de impressão que possuem somente cores 
CMYK e/ou cores especiais), a definição do espaço de cor RGB não influencia 
nas condições de visualização. Porém, apenas como recomendação sugere-se 
o uso de um espaço de cores RGB com gamut amplo, tais como o Adobe RGB 
ou ECI RGBv2.

Luninância (brilho)

Visualização em tela, sem comparação com a prova impressa 80 a 160 cd/m2

80 a 120 cd/m2Visualização em tela, com comparação com a prova impressa
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Uma vez que a percepção das cores é decorrente da adaptação do olho  
humano em relação à luz ambiente e da influência de reflexos de objetos  
próximos ao que está sendo observado, o uso de uma condição de visu-
alização padronizada é o que permite não somente uma maior precisão na  
interpretação das cores, como também uma consistência entre todas as  
operações da Indústria Gráfica.

NOTA: um observador deve evitar fazer juízos imediatamente após entrar em 
um novo ambiente de iluminação, uma vez que se leva alguns minutos  para 
se adaptar visualmente ao mesmo.

9.1   Iluminação padronizada
A iluminação do ambiente em que o monitor está sendo utilizado deve ter tem-
peratura de cor igual ou inferior à temperatura do ponto de branco do monitor.

*NOTA: quando necessário satisfazer as duas condições, é sempre melhor 
que a iluminação do ambiente tenha temperatura de cor D50.

                      5000K°                    6500K°                      2836K°

9 - CONDIÇÕES DE VISUALIZAÇÃO PADRONIZADAS

O ambiente de utilização do monitor deve ser preparado de modo que interfira 
o mínimo possível na avaliação das cores.

Reflexos indesejados
Luzes estranhas, tanto as provenientes de fontes quanto as refletidas por  
objetos e superfícies, devem ser afastadas da vista, uma vez que causam  
veladuras na imagem e interferem significativamente na percepção das 
cores. Para privilegiar o monitor, a fonte de luz ambiente deve ser indireta, ou  
deve-se utilizar monitores com capa de proteção (monitor hood).

Posicionamento do monitor na sala
O monitor deve estar localizado numa posição tal que não sofra a interferência 
de áreas vivamente coloridas, incluindo paredes, objetos e vestuário.  
Zonas fortemente coloridas no campo de visão causam reflexos e interferem a  
adaptação do observador.

Paredes e forros 
É recomendável que todas as paredes, pavimentos, forros e móveis no  
campo de visão tenham tons neutros. Utilizar, sempre que possível, cinza  
entre 20 a 30%.
Evitar posicionar quadros, pôsteres, avisos, fotos ou letreiros nas adjacências 
que possam afetar a visão do observador. 

Condições das bordas da imagem no monitor
As áreas circunstantes à imagem visualizada no monitor devem ter coloração 
neutra, de preferência cinza escuro ou preto. Ao configurar a cor do plano de 
fundo do Desktop, dê a preferência por exemplo a um cinza próximo a R=80, 
G=80 e B=80.
Quando o monitor for utilizado para se comparar a um impresso, a borda 
poderá ter de um a dois centímetros de largura, com branco que possa simular 
o substrato da prova impressa.

NOTA: na dificuldade de conceber um espaço aberto com as características 
citadas acima, recomenda-se a utilização de estandes de visualização, con-
forme descrito no item 10 deste manual.

9.2 - Interferência do ambiente (ISO 3664)

Ilimunante

Visualização em tela, sem comparação com a prova impressa CIE D65*

CIE D50Visualização em tela, com comparação com a prova impressa
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Com a finalidade de tornar mais fácil a adequação das áreas adjacentes à 
imagem visualizada, as avaliações críticas e julgamento de cor da indústria 
gráfica podem ser feitos por meio de estandes de visualização.

A norma ISO 3664 determina os critérios para esses estandes, porém, deve-se 
observar que existem 2 níveis de comparação que são dedicados a diferentes 
demandas e, portanto, possuem tolerâncias diferentes. 

Exemplo:

“P1” - Comparação crítica feita entre duas (ou mais) cópias de uma imagem. 
(Neste caso são consideradas as comparações entre originais e suas múltip-
las cópias, sejam elas de processos de reprodução iguais ou diferentes). Para 
este tipo de comparação a norma especifica:

• iluminante D50 com elevados níveis de iluminação (2000 lx  ± 500 lx);
• índice de metamerismo inferior a 1,5;
• índice de reprodução das cores: ≥ 90 (amostras de 1 a 8: ≥ 80);
• uniformidade da iluminação: ≥ 0.75 (superfícies de 1m x1m);
• contorno e apoio neutros.

“P2” – Apreciação da reprodução tonal de uma única imagem onde se requer 
riqueza de detalhes das cores, que acabará sendo visualizada pelo consumidor 
final sob níveis mais baixos de iluminação.

• iluminante D50 com baixos níveis de iluminação (500 lx ± 125 lx), correspondendo 
à iluminação próxima a de uma residência, escritório ou biblioteca;
• índice de metamerismo inferior a 1,5;
• índice de reprodução das cores: ≥ 90 (amostras de 1 a 8: ≥ 80);
• uniformidade da iluminação: ≥ 0.75 (superfícies de 1m x1m);
• contorno e apoio neutros.

10 - ESTANDES DE VISUALIZAÇÃO (DIRETRIZES)

O cenário é utilizado para se criar uma simulação de acordo com uma  
condição de impressão padronizada. A tela e o estande para visualização 
são colocados um ao lado do outro sempre com o objetivo de mostrar com 
previsibilidade as cores, desde a captura da imagem até a impressão final. 

Observação: Essa condição entre a tela e o estande de visualização deve 
ser ajustada mutuamente, visto que existem dispositivos que oferecem esta 
possibilidade. Neles, os dois equipamentos ficam em contato direto, nor-
malmente via conexão USB. Esse cenário propicia a melhor condição para  
visualização entre o monitor e o impresso. 

10.1 - Visualização no estande padronizado 
com conexão USB

NOTA: na indústria gráfica a principal aplicação envolve o nível P1, no  
entanto, quando for necessário avaliar a reprodução tonal de uma imagem, 
esse nível deve ser complementado com a condição P2.

O estande de visualização que atende a condição “P1” também atende as 
tolerâncias da “P2”. 



26 27

Este cenário ainda não está normalizado. Existem estudos em particular  
para se estabelecer procedimentos para melhor utilização, com base em  
experiências. O grupo de estudo deste manual recomenda que o monitor  
fique numa posição intermediária, entre a base da mesa e o iluminante  
padrão, mesmo que este monitor esteja protegido pelo chapéu (hood),  
conforme demonstra a figura:

10.2 - Visualização em console com monitor  
acoplado e iluminante padrão

A comparação deve ser feita com impressos certificados conforme Norma 
ABNT NBR 12647-2. Como exemplo, podemos citar a certificação de provas 
físicas conforme Cartilha de Provas Digitais, desenvolvida pelo mesmo grupo 
e disponível para download no site da ABTG.

É importante que essa análise visual seja feita em um ambiente de acordo 
com os itens especificados neste manual.

10.3 - Avaliação Visual comparativalado

Cuidados nas comparações entre impressos e monitores:

Resultados impressos fora dos padrões normalizados em diferentes tipos  
de impressoras, com matizes divergentes, somados aos diferentes tipos de 
papel, podem oferecer resultados variados em relação ao seu monitor.

Existem disponíveis no mercado software para certificação, a qual deve ser 
aplicada após a calibração.

Caso o usuário prefira, existem empresas com profissionais especializados 
para executar uma boa calibração e produzir a certificação espectral, assim 
como configurar a saída com perfis específicos de destino, de acordo com  
a sua necessidade. 

10.4 - Exame Técnico (Validação Técnica)
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Obs. Acrobat profissional/Advanced/Print Production/Output Preview possibilita 
habilitar a condição de saída desejada.  

NOTA: em preferences do Acrobat Profissional, deve ser utilizado um perfil 
em RGB, a exemplo o Adobe RGB (1998). Nunca adicione aqui o perfil de  
calibração do monitor.

11- AJUSTE DE PROVAS VIRTUAIS UTILIZANDO ADOBE 
ACROBAT PROFESSIONAL
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Espaço de cores
Modelo bi, tri ou quadridimensional usado para representar numericamente 
os atributos de uma cor.

Luminância
Luminância é uma medida da densidade da intensidade de uma luz refletida 
numa dada direção. 

Rendering Intent (modos de renderização)
É o modo de mapeamento de criação de imagens tridimensionais em um  
sistema de computação.

Rip (Raster Image Processor)
Componente do software que transforma arquivos ou documentos em arquivos 
compatíveis com o dispositivo de destino.

Resolução do monitor
É o número de pixels ou pontos apresentados por unidade de comprimento no 
monitor.

Conector de vídeo
Conector de forma genérica é um dispositivo para conectar a placa de vídeo 
de um computador a um monitor.

Cromaticidade
Qualidade da cor que é caracterizada pelo seu comprimento de ondas, domi-
nantes ou não. A pureza da cor.

11 - GLOSSÁRIO conexão USB

Ângulo de visualização
É a capacidade que a tecnologia oferece para o usuário não ter a preocupação 
de ficar exatamente a um ângulo reto em frente ao display para visualizar  
as imagens. O ângulo de visualização é de extrema importância na qualidade 
do monitor. Quanto mais próximo dos 180°, melhor, porém nem sempre isso  
é possível em tecnologias LCDs. 
Perfil de cores
O perfil de cor é um arquivo que descreve as características de cor de um  
determinado dispositivo de entrada, visualização e saída. Estes também  
podem incluir informações adicionais que definam condições de visualização 
e de mapeamento do gamut de cores.

Placa de vídeo 
Placa de vídeo é um componente do computador que codifica os sinais e 
os emite para o monitor. A qualidade dos sinais de vídeo é importante para  
a qualidade da representação das imagens.

Metamerismo 
Fator metamérico é quando dois objetos coloridos apresentam a mesma cor 
sob uma condição de iluminação, e cores diferentes ao se mudar a condição 
de iluminação.

Dataset
Para se extrair uma condição de impressão ou visualização criamos um  
arquivo com vários patches e executamos a leitura colorimetricamente 
em LAB de cada um desses patches.  A tabela com esse grupo de leituras  
espectrais chamamos de “DataSet”.
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Sincronização das cores do pacote Creative Suite

Usuários do Adobe Creative Suite poderão usar o Adobe Bridge para sin-
cronizar automaticamente as configurações de cores nos aplicativos. Essa  
sincronização garante que as configurações de cor tenham a mesma aparên-
cia em todos os aplicativos Adobe com gerenciamento de cores.

Se as configurações de cores não estiverem sincronizadas, uma mensagem 
de aviso será exibida na parte superior da caixa de dialogo “Configurações de 
cores de cada aplicativo”. 

A Adobe recomenda a sincronização das configurações de cores antes do tra-
balho com documentos novos ou existentes.

Passo a passo

1) Abra o Bridge.
	 Para abrir o Bridge em um aplicativo do Creative Suite, escolha  
Arquivo > Procurar. Para abrir o Bridge diretamente, escolha Adobe Bridge  
no menu Iniciar (Windows) ou clique duas vezes no ícone do Adobe Bridge 
(Mac OS).

2) Escolha Editar > Configurações de cores do Creative Suite.

3) Selecione uma configuração de cores na lista e clique em Aplicar.

Apêndice
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